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			Para os  meus filhos, mais uma vez e sempre...

			Para todos que, de alguma forma, marcaram emocionalmente a minha vida...

			A José Prata, amante do sol, do mar e da arte, ofereço ternamente a minha poesia...
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			Nove ilhas emergiram de telúricas convulsões no mesmo oceano e nele languidamente se esparraMARam, tripartidas, como princesas do mesmo reino. Entre si disputam o cetro da maior beleza e o trono de rainha dos súbditos que fazem do açor sua bandeira. 

			Pedaços de terra, de raízes presas nas vulcânicas rochas... 

			Quem delas parte leva-as dentro de si, quem nelas permanece conhece, como ninguém, o significado da solidão. 

			Nas ilhas, palpitam almas inquietas. Desassossego que vem do mar e de sonhadas viagens: Vertigem entre o IR e o (e)ternamente FICAR... 

			 

		

	
		
			Ilha Encantada

			 

			 

			Terra de estranhos sons

			Que das entranhas,

			Brotam em tons roucos e sofridos

			E ao atingirem o solo se transformam

			Em verdejantes prados floridos.

			 

			Ilha solitária e encantada

			Por alguma fada, que passou

			Noutros tempos por aqui, e que deixou

			Para sempre a saudade soterrada.
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			Terra (minha?)

			 

			 

			Cambiantes de azul em céu sereno

			Combinam naturalmente com o mar,

			Apenas uma linha os divide,

			Razão bastante para os separar.

			 

			No céu vejo as aves... voo livre!

			Sem poiso quase oiço o seu cantar,

			No mar, os peixes nadam tranquilos

			Fazendo de algas e corais um imenso lar.

			 

			Que grande és, oh! Natureza...

			Nada precisas para te afirmar,

			Pergunto muitas vezes a mim mesma,

			O que faz a mesquinhez do Homem

			Em tal lugar!
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			Inverno na Ilha

			 

			 

			Olho pela janela e só vejo desalento.

			As casas fustigadas pela chuva,

			As árvores dobradas pelo vento.

			 

			Ilha de peculiar paisagem

			O inverno te torna amargurada,

			O povo se resigna tristemente,

			Com a alma já desencantada.

			 

			Em teus dias escuros e cinzentos

			Passeiam vidas sem encanto,

			O coração calando lamentos,

			Os olhos tão abertos como o espanto.
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			Sete Cidades

			 

			 

			Meus pés descalços na terra

			Molhados de orvalho fresco,

			Sentiram a tua força

			Toda vestida de verde

			Em cenário pitoresco.

			 

			As árvores tocam o céu

			Em tão profunda harmonia

			Que lhes oiço a melodia,

			Cântico por Deus oferecido

			Como sendo sempre dia.

			 

			Aqui, cheira tanto a silêncio

			Que perdi a dimensão.

			Tão pequena me tornei,

			Ao olhar p’ra mim chorei,

			Recolhida em oração.
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			Lagoas, Lagoa és

			 

			 

			Ilha rendilhada de lagoas

			De fascinantes tons, de tão incríveis.

			Os olhos se espantam pela beleza,

			O peito se aperta por silêncios tão terríveis.

			 

			As hortênsias que bordam tuas margens

			São presentes de Deus que te compensam

			Da solidão profunda que sabias

			Estar escrita em velhas profecias

			Irias viver e, por isso, não lamentas.

			 

			Quando te olho sinto a minha pequenez

			Por algo tão profundo e aterrador,

			A alma chora e sente dor

			Pela tua eterna viuvez.
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			Monte Simplício... (algures nos Açores)

			 

			 

			O espaço que ocupas é Divino,

			Divinas as cores que preenchem teus contornos,

			A paz que exalas me transforma em menino,

			Onde a pureza e o belo se refletem em meus olhos.

			 

			Se Deus deu um presente foi aqui,

			Ao deixar que os sentidos se deleitem

			Com os montes tão verdes que rodeiam
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